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interna da UFU.

 

Ata de Defesa - Pós-Graduação 17 (6512738)         SEI 23117.048477/2025-21 / pg. 1



Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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–

–

–

–



–



–





–

no decorrer da história do ocidente. Passaremos, dessa forma, por “Reflexões sobre a 

teoria de classes” (1942), em que Adorno sustentará que o conceito de classe ainda existe, 

texto “Sobre Sujeito e Objeto” (1969), destacando a crítica à cisão entre o eu e o outro; 



–

–



–

–

“Conceito de esclarecimento” 

e no “ ”, Adorno e Horkheimer traçam a 

–

–







–

–

–

–



–

–

– –

–

–



para elaborar uma filosofia autoral da negatividade dialética. “Nesse sentido, a 

er seu próprio conceito de uma dialética negativa”

–
ü –

“Gostaria de defender que uma ruptura bem mais fundamental deve ser levada em conta 

– –

isso, fazer uma dialética da dialética)”



“

” (

“

experiência”



– –

da teoria crítica da sociedade. Fleck afirma: “Não obstante insisto que a tarefa dos modelos de pensamento 

metafísica”



“racionalidade” 



unificado por meio da “produção”, por meio do trabalho social segundo 



–

–

“ ”



a opressão e dominação. “Reconhecer em sua violência fatídica a injustiça mais recente, 

história que ela aniquila” (Adorno, 2020, p. 260)

esquece que esse novo pode ser o antigo mascarado. “A dinâmica 

ta da melhor maneira o antigo não verdadeiro” (Adorno, 2020, p. 

–

https://10.0.207.8/cma.v27i50.18967
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/cma/article/view/18967


da própria luta de classes: o sofrimento dos oprimidos causado pelos opressores. “A força 

impede tanto a liberdade quanto a própria história” (Adorno, 2020, p. 261).

o mito abstraído e “vendido” de forma 

A teoria não conhece nenhuma outra “força construtiva” senão aquela 

consciência de seus “colaboradores”, sobrando um espaço psíquico a ser preenchido em 

preenchidas por “indivíduos que se reinventam”. 





financeiramente. “A forma igualitária da classe serve como instrumento ao privilégio dos 

encobre” (Adorno, 2020, p. 263



– –

se preocupam com formas abstratas. “A própria unidade abstrata, em cuja produção 

dominação e que hoje também se apoderou das classes” (Adorno, 2020, p. 266).



Os indivíduos são impotentes frente ao mundo administrado. E “[...] a ideia 



ela ameaça deformar a consciência” (Adorno, 2020, p. 270). 

“influenciados” tal como os liberais estão inclinados a pensar em 





“outro” tudo aquilo que não o “eu”. A crítica aos sistemas epistemológicos idealistas

–

–

– –

No parágrafo intitulado “argumento e experiência”, Adorno erige a crítica aos 

–

delimitações rígidas dos conceitos. “[...] o que é visado pela dialética negativa entendida como antissistema: 
ceito” (



“ ”



idêntico. “Que o 

”



um pensamento “por aqueles que o mundo não modelou completamente”. 



–

–

multiplicidade de fenômenos que o mundo representa de modo aberto. “Em contrapartida, 

interpretar fenômenos com os quais ela se confronta desarmada” (Adorno, 2009, p. 26). 





problema da não identidade. Cito o autor: “[...] o que e
– –

”

Neves Silva afirma: “Embora seja freqüente na tradição interpretativa a assimilação do não
‘resto’ do conceito, há boas razões para não fazê

anteriormente citada, o conceito efetivamente ‘pode 
]’. Se 

”



–

–

particular como um apêndice do universal abstrato. E, “[...]embora possamos dizer que o 

”

e ao idealismo, prepara seu projeto de uma “dialética negativa 

que as altera qualitativamente” (Adorno,



objeto quanto o sujeito no processo. “No entanto, na medida em que sujeito e objeto não 

algo caoticamente abstrato também afeta a força que deve formar o sujeito” (Adorno, 

– –

analítica da razão dominadora. “O encanto exercido pelo sujeito torna

encanto sobre o sujeito; a fúria hegeliana do desaparecimento persegue os dois” (Adorno, 



–
–

–

–

Optamos por manter o termo “metafísica da câmara escura” que remete à alegoria usada por Adorno. O 
nome do parágrafo na tradução consta como “metafísica da caixa de luz” (



–



Adorno, em um trecho em que erige uma crítica à ideia de positividade sendo a “negação da negação”, 

do conceito como fonte do conhecimento verdadeiro. Adorno afirma: “Por meio da fórmula da ‘igualdade 
consigo’, da pura identidade, o saber do objeto se revela como charlatanice, porque esse saber n

”



–

–

“ ”



formaram sobre esses conceitos: “Poder

conhecimento” (Adorno, 1995, p. 182). 



“ az é um estado de diferenciação sem dominação, no qual o diferente é compartido” 

sujeito foi costumeiramente tratado como sujeito transcendental, de modo que “[...] ou 

o pura e simplesmente” (Adorno, 1995, p. 184). Tal 

to, como também reifica sua consciência social. “Não foi preciso esperar pela crítica 

experiência de conteúdo, é, por sua vez, abstração do homem vivo e individual” (Adorn



validade seria manter os mesmos critérios do idealismo. “Ela é apologética. É uma 

primário” (Adorno, 1995, p. 185).

seu espírito infirmado. Em Adorno, “

) e da dominação absoluta” (Adorno, 1995, p. 185. Trad. 



“verdadeiro”

indivíduos. “Sua fixidez e invariabilidade que, segundo a filosofia transcendental, produz 

– –

) dos homens, consumada objetivamente nas relações sociais” (Adorno, 

de Adorno: “A crua confrontação de sujeito e objeto no realismo ingênuo é, sem dúvida, 

)” (Adorno, 1995. p. 187. Trad modificada). 



Adorno afirma que a “[...] primazia do objeto é a ‘intentio 

obliqua’ da ‘intentio obliqua’, não a requentada ‘intentio recta’[...]” (Adorno, 1995, p. 

pensamento epistemológico. Adorno afirma que: “Somente a tomada de consciência do 

versa” (Adorno, 1995, p. 188).

sentido, seria “[...] preciso trazer de volta o próprio sujeito à sua subjetividade; seus 

impulsos não devem ser banidos do conhecimento” (Adorno, 1995, p. 191). 



pital da conservação do “
”. [...] Tão ideológico já era o idealismo, antes mesmo de se ter 

se uma experiência fragmentada e empobrecida. “A primazia 

o subjetivismo (Adorno, 1995, p. 190. Trad. modificada)”. A razão, querendo 

“[...]

pontinha do que não está de acordo com suas decantadas categorias” (Adorno, 1995, p. 





palavras de Adorno: “A objetividade só pode ser descoberta por meio de uma reflexão 

193)”.

–

–

–
–

– –





“subjetivos”, e aproxima do critério de verdade tudo aquilo que 



A palavra não passaria, nesse modelo tratado por Nietzsche, “de um estímulo 

nervoso em sons” (Nietzsche, 2008, p. 30). Seu valor de verdade, ou seu impulso à 

s fora de mim e o que dizemos é um engodo da razão. “Acreditamos saber 

idades originais” (Nietzsche, 2008, p. 33).



que através dos conteúdos do pensamento há um “eu” que, de maneira necessária, cria 

– a saber, que um pensamento vem quando “ele” quer, e 
não quando “eu” quero; de modo que é uma 
afirmar: o sujeito “eu” é a condição do predicado “penso”. Isso pensa 

: mas que este “isso” seja precisamente aquele velho, célebre 
“eu”, é, para dizer o mínimo, apenas uma suposição, uma afirmação, 
sobretudo não é qualquer “certeza imediata”. No fim, com esse “isso 
pensa” já se foi longe demais: esse “isso” já contém uma 



conclusões segundo o hábito gramatical de que “pensar é uma atividade, 
–” (JGB/BM 17, p. 

– –

–

se acreditava na “alma” assim como se acreditava na gramática e no 
se que “eu” é condição, “penso” é predicado” 

–

–
contrário não seria verdade: “penso” condição, “eu” condicionado; 
“eu”, portanto, apenas uma síntese 



– –

dizia Descartes, e “[...]a passagem da constatação do pensamento para a existência do eu 

existência” (Itaparica, 2011, p. 65).

–

–



– –

–
do sujeito, portanto da “alma”, pode não lhe 

—

—

é negado. “Deve haver uma aparência, um engano, que nos impede de 
á o enganador?” — “Já o temos”, gritam felizes, 

“é a sensualidade! Esses sentidos, 



—

o que crê nos sentidos, a todo o resto da humanidade: tudo isso é ‘povo’. 
r filósofo, ser múmia, representar o “monotonoteísmo” com mímica 

—

– –

—
—, os “conceitos mais elevados”, isto é, os 

—

conceito de “Deus”. O último, mais tênue, mais vazio é posto como 



–

–

– –

— —
digo “nós” por cortesia...) abordamos o problema do erro e da 

como causa; acredita no “Eu”, no Eu como ser, no Eu como substância, 
—

cria o conceito de “coisa”... Em toda parte o ser é acrescentado pelo 

concepção “Eu” se segue, como derivado, o conceito de “ser”... 





coisa e, dessa maneira, o de uma “objetividade fantasmagórica” que, 

–
–



a moderna análise “psicológica” do processo de trabal
Taylor), essa mecanização racional penetra até na “alma” do 

–

–

esse horário, todos são igualmente trabalhadores. “O tempo é tudo, o homem não é mais 

nada; quando muito, é a personificação do tempo” (Lukács, 2003, p. 205). Assim, a 



Ele afirma: “[...] a realidade objetiva do ser social é, , ‘a mesma’ para 

o proletariado e para a burguesia” (Lukács, 2003, p. 310). Isso não que



Se os “valores culturais”, que são materialmente desconhecidos e valem 

“relativa aos valores”, a subjetividade do historiador no exercício da sua 

dos “valores culturais 
válidos para sua comunidade” (isto é para sua classe) (Lukács, 2003, p. 

– –

–

–



– –

quais foi lançada uma rede de “leis” puramente formais e vazias de 



que se chama de “dever”, que na realidade não difere em nada da pura aceitação da 

– –







–

–



– –

se à ideia “[...] de uma progressão infinita que leva a uma racionalização capitalista 

completa de todo o ser social” (L

eixam de ser transformados em fachadas como “trabalho intelectual”, 



“responsabilidade”, “derivados do patriarcalismo”, dentre outros (para manter os 

reduz tudo aquilo que é diferente de si em si mesmo. “O homem da ciência conhece as 

” (Adorno 

: “O conceito de esclarecimento” e o “Excurso I: Ulisses ou 

Mito e Esclarecimento”. 

cultura. Em “Ideia de história natural”

Usarei o termo “pré científico” no sentido de um saber que se difere da ciência e é subjugado 
epistemicamente por ela. Não me referirei a um saber “não científico” por entender que o esclarecimento é 



a ideia de mítico, como “[...] o que existe desde sempre, o que sustenta a história humana 

o que lhe é substancial” (Adorno, 2018, p. 458). Ou seja, a natureza existe como 

sua unicidade esquemática. É nesse sentido que os autores afirmam: “A multiplicidade 

esquema da calculabilidade do mundo” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 21). Assim, o 

“

alienada” (Duarte, 1993, p. 57).



“O mito converte

o poder” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 21).

– –

–

concedida ao sujeito. “O que seria diferente é igualado [...] O preço que se paga pela 

consigo mesmo” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 23 e 24). 



– –

mas já superadas por sua máxima concretude e subsunção do mundo. “O

‘ ’ é a verdadeira fonte da angústia” 



A regressão da ciência está em seu caráter autoritário. “O esclarecimento é 

autoritário como qualquer outro sistema” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 32). Seu 

“Sua inverdade não está naquilo que seus inimigos românticos sempre lhe censuraram: o 

para ele o processo está decidido de antemão” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 



tal, sendo qualquer outra atividade “perda de tempo”. O próprio tempo é quantificado. 

–

–

entretenimento conivente com esse modelo econômico. “As inúmeras agências da 

comportamentos normalizados como os únicos naturais, decentes, racionais” (Adorno e 

A naturalização dessas relações tentou, antes de tudo, a “purificação” do 









No “Excurso I: Ulisses ou Mito e Esclarecimento”

que “cuida” de seus homens não se preocupa em afrontar os deuses e sacrificar 



era externo foi interiorizado e substituído pela autoconservação. “A história da civilização 

é a história da introversão do sacrifício. Ou, por outra, a história da renúncia” (Adorno e 



natural são preponderantes. A oposição entre a ideia de uma vida “preguiçosa” e uma 

um desejo tão perigoso quanto o da natureza: “o esquecimento e a destruição da 

vontade” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 59). A ilha que acaba com a vontade 

recuperada. “M

sofre permanecer entre os lotófagos” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 60). A tristeza 

de uma “prot história”. 

tendo a “unidade de duas percepções coincidentes, vem possibilitar a identificação, a 

idade e a objetualidade em geral” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 60). O ciclope 



– –

eriores. Circe, por Adorno e Horkheimer, é uma maga dotada de dualidades: “A marca 

felicidade e destrói a autonomia de quem fez feliz, eis aí sua ambiguidade” (Adorno e 

dentro da psicanálise. Na palavra dos autores: “Surpreendentemen

verbete, pela palavra “(de)negação” com o prefixo destacado de modo a marcar diferença em relação à 
simples “negação” e enfatizar a pluralidade de significados como ‘renegar’, ‘denegar’, ‘retratar’, 
‘desmentir’” (Drawin e Moreira, 2018, p. 87).



que o ocidente submeteu as mulheres. “O casamento é a via 

medida em que o poder só lhe é concedido pela mediação do homem” (Adorno e 



Adorno, em uma palestra chamada “Tempo Livre”





–

–

– –



absoluta. “A indústria cultural r

que garante e perpetua o pleno funcionamento da sociedade administrada” (Silva, 1999, 



capitalismo monopolista: “A unidade evidente do macrocosmo e do 

particular” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 100).

–

–

“ ”



consumidor. “Reduzidos a um simples material estatí

propaganda) em grupos de rendimento assinalados por zonas vermelhas, verdes e azuis” 

“ ” de

esquematismo kantiano: “A função que o esquematismo kantiano ainda 

la ao cliente” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 103). Os grupos e ag



seus produtos. “Para o consumidor, não há nada mais a classificar que 

não tenha sido antecipado no esquematismo da produção” (Adorno e Horkheimer, 2006, 

–
–



idiotice é democratizada. “A violência da sociedade industrial instalou

los alertamente” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 105



“Na falsa 

– –

totalidade dessa sociedade” (Adorno e Horkheimer, 2006, p. 116). 

frase dos autores de que “A diversão favorece a resignação, que nela quer se esquecer” 

“

”



recortes agradáveis e românticos de sinfonias já consolidadas, sob o nome de “música 

clássica”. Cito

musical, em que a totalidade da obra configuraria “[...]também a imagem de uma 

aparência” (Adorno



mutilada. “Sensualidade, subjetividade e profanação, velhos antagonistas da alienação 

antigas afinidades eletivas” (Adorno, 2020, p. 58).

programada pela arte de massas. “Toda arte fácil e agradável 

não pode mais ser desfrutado” (Adorno, 2020, p. 59). 

“clássica oficial” e da música leve perdeu todo sent

estética séria e cultura de massas, seria impossível. “Pois toda a vida musical hoje é 



eliminados” (Adorno, 2020, p. 66). Desse modo, o valor de troca da arte tomou 

o como meio para ver o concerto. O indivíduo “[...] 

literalmente ‘fabricou’ o sucesso, cujo critério objetivo aceita, sem que nele possa se 

ingresso” (Adorno, 2020, p

afirma que “
” (Buck



reduzindo seus elementos a uma sonoridade agradável e romântica. “Quanto mais 

reificada a música, mais romântica ela soa aos ouvidos alienados” (Adorno, 2020, p. 71). 

de apaziguar, sob um calmante sonoro e melódico, o dia a dia do indivíduo. “Se a 

do arranjo” (Adorno, 2020, p. 73).



“funcionários”. Adorno e Horkheimer trazem, em uma passagem brilhante, a exposição 

representaria “a falta de visão” (utilizando uma expressão brasileira) daqueles que o 

a técnica da publicidade, esta invadiu o idioma, o “estilo”, da indústria 



l’art pour l’art

valores. “Quem tem frio e fome, sobretudo quando já teve boas perspectivas, está 

” (Adorno

“Essa insistência sobre a bondade é a maneira pela qual a sociedade confessa o sofrimento 

é isso que a ideologia deve levar em conta” (



melhor viver nas massas do que perecer fora delas. “Basta se dar conta de sua própri

– e já estamos integrados” (





40. O sujeito continua a ser “[...] um elemento secundário, 

previamente calculado como um apêndice da maquinaria” (Adorno, 2021, p. 110). A 

–

–

ideologicamente. “[...], a indústria cultural não precisa mais perseguir 



que de um jeito ou de outro devem ser engolidas” (Adorno, 2021, p. 111). A cult

comerciais ingleses do fim do século XVII. “O que aparece na indúst

igual” (Adorno, 2021

“Indústria”

é “[...] industrial mais no sentido da 

–

– iva produção tecnológica e racional” (



“[...] aquilo que eles presumem ser conservados pela indústria cultural 

aconchegante estalagem; pois ele extermina até a sua imagem” 

istência: “Os conceitos, de ordem 

aceitam” (Adorno, 2021, p. 117). O segundo trecho se refere à substituição da consciência 

Indústria Cultural faz da ideologia do capitalismo tardio: “Por força da indústria cultural, 



nem com o que ela pretende ser nem com os interesses reais das pessoas” (Adorno, 2021, 

paz que os produtos da Indústria Cultural reservam aos consumidores: “Enquan

poderiam ser resolvidos na própria vida deles” (Adorno, 2021, p. 117).



–

–

quadros de arte. “Enquanto reconstituição objetivadora desse modo de experiência, o 

cinema seria arte” (Adorno, 2021, p. 133).

–



ultural, ou, como expressa Adorno, “[...] que ele (

alimentados” (Adorno, 2021, p. 138 e 139). Essa crítica estaria na esteira das animações 



ela revela a falsidade que a Indústria Cultural esconde. “Na cultura integral não

)” (Adorno, 2021, p. 140).



“ ”

–



–

por matar alguém que a sociedade não defende, alguém fora do frio “processo 

civilizatório”.

logo após a notícia do homicídio. Dessa forma, o imperativo adorniano de que “[...] 

Auschwitz não se repita é a primeira de todas para a educação” (Adorno, 2020, p. 151); 

e de que “[...] desbarbarizar tornou dia” 

–

–



“Morte em vídeo ”

– –

–

–



“[...] quase não tem sucesso em ligá

de auditório da indústria cultural brasileira, no “vôo do super homem” 

corpo humano putrefato: a “[...]busca por maximizar a sensação de angústia que não é 

” (Zuin, 2008, p. 60).

–

–

possível diferente. “A vontade de controlar a vida, o espírito e o corpo alheios –



–

reificada” (Zuin, 2008, p. 61).

– –

“ ”



“ ”

objetivo da filosofia como interpretação, e, nos termos do autor, [...] “a filosofia deverá 

figuras enigmáticas do ente em seus maravilhosos entrelaçamentos” (Adorno, 2018, p. 



–

–



–

–

–

consciência particular se dá na Indústria Cultural. “O momento subjetivo deste 

‘cultura, tomada pelo lado de sua apreensão subjetiva, é a formação’. Nessa apreensão subjetiva do enfoque 
de ‘cultura’, apreendida nos termos da indústria cultural que copia a sociedade em estrita continuidade de 
sua vigência, a ‘consciência’ como ‘semiformação’ corresponde à continuidade social, com uma cultura 
‘afirmativa’. As ‘massas’ são semiformadas afirmativamente para confirmar a reprodução continuada do 
vigente como cópia pela indústria cultural” (Maar, 2003, p. 460



–

–



–

–

–

https://10.0.207.8/cma.v27i50.18967
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/cma/article/view/18967


–

–

https://www.scielo.br/j/pusp/a/dmRCfv6dXj3myXjXFkM3vtG/


–
ü –
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